
 

 
 

PS/Açores denuncia abandono do concelho da Povoação em áreas críticas  

O Grupo Parlamentar do PS/Açores acusou hoje o Governo de coligação PSD/CDS-
PP/PPM de continuar a ignorar as necessidades do concelho da Povoação, 
destacando a falta de investimento previsto no Orçamento para 2025 em áreas 
críticas como acessibilidades e habitação. 

“O concelho da Povoação tem sido sistematicamente esquecido pelo atual 
Governo Regional”, frisou o deputado Gualberto Rita, no âmbito de uma visita do 
Grupo Parlamentar àquela autarquia.  

“Mais uma vez, o Orçamento para 2025 ignora os compromissos assumidos e as 
expectativas dos povoacenses, não prevendo as verbas necessárias para a 
concretização de obras essenciais, como é o caso da estrada de ligação entre as 
Furnas e a Povoação, uma intervenção que há muito já deveria ter sido iniciada”, 
afirmou o deputado. 

O parlamentar socialista sublinhou que, apesar do Presidente do Governo Regional 
se ter comprometido com esta obra em julho deste ano, a referida empreitada não 
tem financiamento previsto no Orçamento de 2025, situação que causa estranheza 
aos socialistas, uma vez que o respetivo projeto para a intervenção já se encontra 
pronto há cerca de três anos.  

“Este atraso é inaceitável e reflete o desinteresse deste Governo pela melhoria das 
acessibilidades na Região, comprometendo não apenas a mobilidade, mas 
também o desenvolvimento socioeconómico do concelho”, acrescentou. 

Gualberto Rita apontou ainda para a situação da estrada de acesso à Ribeira 
Quente, onde a extensão do semi-túnel é vista como uma solução urgente para 
garantir a segurança das populações e minimizar os riscos associados a 
derrocadas.  

“Apesar das promessas, este Governo limita-se a adiar decisões e a ignorar os 
apelos de quem vive e trabalha na Ribeira Quente, perpetuando o sentimento de 
abandono”, sublinhou.  

Na área da habitação, o cenário é igualmente preocupante. Segundo Gualberto 
Rita, o Governo Regional prevê uma verba de cerca de 200 mil euros para o 
concelho da Povoação, valor manifestamente insuficiente para responder às 
necessidades existentes.  



 

 
 

“Com este orçamento, é impossível dar resposta às famílias que aguardam por 
uma habitação condigna. Este Governo continua a falhar em apresentar soluções 
reais para problemas reais”, contestou.   

O deputado concluiu reforçando o compromisso do PS/Açores em continuar a lutar 
por um desenvolvimento equilibrado e pela defesa dos interesses de todas as 
freguesias e concelhos da Região, sublinhando que “a Povoação merece mais e 
melhor. Merece um Governo que esteja à altura das suas necessidades e 
aspirações.” 

Povoação, 19 de novembro de 2024 


